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			Avaliações

			Sun Tzu disse:

			1 – A guerra é um assunto de importância vital para o Estado; o reino da vida ou da morte; o caminho para a sobrevivência ou a ruína. Desse modo, é indispensável estudá-la profundamente.

			Li Ch’üan: As armas são instrumentos de mau agouro. A guerra é uma questão tão séria que deve haver toda a precaução para que os homens não entrem nela sem a devida reflexão.

			2 – Desse modo, aprecia-a nos termos dos cinco fatores fundamentais e faz as comparações dos sete elementos a serem mencionados mais adiante. Assim poderás coligir os essenciais.

			3 – Desses fatores, o primeiro é a influência moral; o segundo, a meteorologia; o terceiro, o terreno; o quarto, o comando; e o quinto, a doutrina.

			Chang Yü: O ordenamento sistemático anterior é perfeitamente claro. Quando se concentram tropas para punir um transgressor, o Conselho do Templo aprecia, em primeiro lugar, a capacidade de benevolência do governante e a confiança nele depositada pela sua gente; em segundo, a conveniência das estações naturais e, finalmente, as dificuldades topográficas. Convenientemente ponderados esses pontos, nomeia um general para liderar o ataque. A partir do momento em que as tropas tenham atravessado a fronteira, a responsabilidade legal e o gênero de ordens a dar são transferidos para esse general.

			4 – Por influência moral quero dizer aquilo que provoca a harmonia entre o povo e os seus dirigentes, tornando-o capaz de o levar a segui-los, sem medo dos perigos fatais, para a vida e para a morte.

			Chang Yü: Quando alguém lida com o povo com benevolência e retidão e nele confia, os exércitos serão unos e gratos por servirem os seus chefes. O Livro das Mudanças reza: “Um povo feliz vence as dificuldades, olvidando os perigos mortais”.

			5 – Por meteorologia quero dizer a correlação das forças naturais; a influência do frio invernal ou do calor estival, bem como a condução de operações militares de conformidade com as sazões.

			6 – Por terreno quero dizer distâncias, se o espaço pode ser fácil ou dificilmente vencido, se é aberto ou estreito, quais as suas hipóteses de vida ou de morte.

			Mei Yao-ch’en: [...] Quando se movimentam tropas, é essencial conhecer de antemão as condições do terreno. Conhecendo-se as distâncias, poder-se-ão elaborar planos diretos ou indiretos de ataque. Sabendo-se o grau de dificuldade de sua travessia, poder-se-á optar pelas vantagens do emprego da infantaria ou pelas da cavalaria. A ciência de que é aberto ou estreito permite a decisão quanto ao tamanho da força mais apropriada. A compreensão do local onde a batalha vai ser travada indicará onde se devem concentrar ou subdividir as forças.

			7 – Por comando quero dizer os atributos do general quanto à sabedoria, sinceridade, humanidade, coragem e exigência.

			Li Ch’üan: Essas são as cinco virtudes do general. É devido a elas que o exército o conhece por “o Responsável”.

			Tu Mu: [...] Se for sábio, o comandante será capaz de reconhecer a alteração das circunstâncias e, com rapidez, reagir a elas. Se for sincero, os seus homens acreditarão nas suas recompensas e nos seus castigos. Se for humano, amará a humanidade, simpatizará com os outros e saberá apreciar--lhes o engenho e o esforço. Se for corajoso, alcançará a vitória, agarrando-se às oportunidades sem hesitação. Se for exigente, as suas tropas serão disciplinadas, respeitando-o e temendo--lhe as punições.

			She Pao-hsu afirmou: “Se um general não for corajoso, será incapaz de afastar dúvidas e urdir grandes planos”.

			8 – Por doutrina quero dizer organização, controle, atribuição correta dos postos de comando, ordenação das vias de abastecimento e fornecimento do necessário às suas tropas.

			9 – Não há general que não tenha ouvido falar desses cinco pontos. Aqueles que os dominam são vencedores; aqueles que não o conseguem são vencidos.

			10 – Portanto, ao estabelecer-se um plano, apreciem-se os seguintes elementos, sopesando-os com o maior dos cuidados.

			11 – Se me disserem qual o governante que possui influência moral, qual o mais hábil dos comandantes, qual dos exércitos retira mais vantagens das forças naturais e do terreno, quais os regulamentos e as instruções que melhor são executados, quais são as tropas mais robustas.

			Chang Yü: Carros resistentes, cavalos velozes, soldados valentes, armas afiadas; para que, quando os tambores rufarem ao ataque, se sintam felizes e, quando os gongos mandarem retirar, sintam-se enraivecidos. Quem assim é, é forte.

			12 – Qual tem os oficiais e soldados mais bem preparados.

			Tu Mu: [...] E por esse motivo o mestre Wang declararia: “Se os oficiais não estiverem rigorosamente preparados, preocupar-se-ão e hesitarão no campo de batalha; se os generais não o estiverem também, encolher-se-ão interiormente frente ao inimigo”.

			13 – Qual concede prêmios e castigos de maneira iluminada.

			Tu Mu: Nem uns nem outros deverão ser demasiados.

			14 – Saberei prever qual dos lados será o vitorioso e qual o derrotado.

			15 – Um general que se preocupe em empregar a minha estratégia vencerá! Conservem-no! Um general que se recuse a empregar a minha estratégia será, com certeza, derrotado. Demitam--no!

			16 – Uma vez consciente das vantagens dos meus planos, o general terá de criar situações que conduzam à concretização delas. Por situações quero dizer que deverá atuar com rapidez e de acordo com o que lhe é vantajoso para poder controlar os resultados.

			17 – Todo guerreiro se baseia na simulação.

			18 – Pelo que o capaz se fingirá incapaz, e o ativo aparentará a inatividade.

			19 – Quando próximo, simule-se o afastamento; quando afastado, aparente-se próximo.

			20 – Ofereçam-se engodos ao inimigo e, simulando a desordem, ataque-o.

			Tu Mu: Li Mu, general de chão, soltou gado acompanhado pelos seus pastores e, logo que os Hsing Nu avançaram um pouco, simulou uma retirada, deixando atrás de si alguns milhares de homens, como que os abandonando. Quando essas novas chegaram aos ouvidos do clã, este se mostrou radiante e, à frente de uma enorme força, marchou para o local. Li Mu, que dispusera a maioria das suas tropas à direita e à esquerda, num movimento tenaz esmagou os hunos, matando mais de cem mil dos seus cavaleiros.

			21 – Quando se concentra, fazem-se preparações para o enfrentamento. Evita-se o inimigo onde ele se mostrar forte.

			22 – Enfureça-se o general confundindo-o.

			Li Ch’üan: Se um general está encolerizado, a sua autoridade pode facilmente ser desfeita. Não dispõe de firmeza de caráter.

			Chang Yü: Se o general inimigo é teimoso e dado a fúrias, deve ser insultado e enfurecido para que, irritado e confuso e sem planos, ataque sem precauções.

			23 – Aparente inferioridade e estimule a sua arrogância.

			Tu Mu: Cerca do fim da dinastia Ch’in, Mo Tun, dos Hsing Nu, consolidara o seu poder. Foi então que os Hu Orientais, que eram fortes, enviaram-lhe embaixadores dizendo: “Deseja­mos que nos seja oferecido o cavalo de mil li, de Tou Ma”. Mo Tun escutou os seus conselheiros, que unanimemente exclamaram: “O cavalo de mil li? A coisa mais preciosa da nossa ter­ra! Não o deis!” Mo Tun replicou: “Por que regatear um cavalo com o vizinho?”. E ofereceu-lhes o cavalo.

			Pouco depois, os Hu Orientais mandaram novos enviados, dizendo: “Desejamos que nos seja oferecida uma das princesas do clã”. Mo Tun pediu a opinião dos seus ministros, que, irados, declararam: “Os Hu Orientais são injustos! Agora já pedem uma princesa. Imploramo-vos que os ataqueis”. Mo Tun ripostou: “Como poderemos nós regatear uma jovem com um vizinho?”. E deixou que a mulher fosse.

			Curto espaço decorreu, e já os Hu Orientais tornavam dizendo: “Há um milhar de li de terras vossas de que não vos servis. Queremo-las”. 

			Mo Tun conversou com seus aconselhadores. Uns achavam razoável ceder àquele trato, outros eram contrários. Mo Tun encolerizou-se e gritou a eles: “Terras são a base do Estado. Como é que podem ser dadas?”.

			Fazendo decapitar todos os que haviam recusado a sua oferta, Mo Tun saltou para o seu cavalo, bradando que quem não o seguisse perderia também a cabeça, e atacou de surpresa os Hu Orientais. Estes, que o tinham em baixa conta, não se haviam preparado e foram aniquilados. Mo Tun virou então para Oeste e venceu os Yueh Ti. A Sul anexou Lou Fan e, finalmente, invadiu Yen, recuperando desta maneira todas as terras ancestrais dos Hsing Nu anteriormente tomadas pelo general Meng T’ien, dos Ch’in.

			Ch’en Hao: Deem-se rapazinhos e mulheres ao inimigo para o desvairar, e jades e sedas para excitar as suas ambições.

			24 – Mantenham-no sob tensão e cansem-no.

			Li Ch’üan: Quando o inimigo descansa, cansem-nos.

			Tu Mu: Perto do fim do Han Final, após Ts’ao Ts’ao ter derrotado Liu Pei, este fugiu para junto dos Yuan Shao, que na altura deslocavam as suas forças ao encontro daquele. T’ien Fang, um dos oficiais do Estado-maior dos Yuan Shao, avisou: “Ts’ao Ts’ao é hábil na movimentação das suas tropas. Não devemos ir ao seu encontro descuidadamente. Nada será melhor do que retardar as coisas e mantê-lo a distância. O meu general deveria, se o entender, estabelecer fortificações ao longo das montanhas e dos rios e conservar as quatro prefeituras. Fazer no exterior alianças poderosas e no interior prosseguir com a política agropecuária. Mais tarde, selecionaria elementos de sua escolha e constituiria unidades de primeira categoria. Aproveitando-se dos pontos nos quais ele menos preparado se vier a mostrar, far-se-ão surpresas constantes, assolando-o e perturbando as áreas ao Sul do rio. Quando vier em apoio da direita, ataquemos-lhe a esquerda; quando socorrer a esquerda, ataquemos-lhe a direita. Esgotemo-lo fazendo-o constantemente andar de um lado para o outro... Se recusardes essa estratégia vitoriosa e optardes por tudo arriscar numa só batalha, será já tarde para remorsos.” Yuan Shao não seguiu essas sugestões e foi irremediavelmente vencido.

			25 – Quando o inimigo estiver unido, divida-o.

			Chang Yü: Em alguns casos, criai a dúvida entre o soberano e os seus ministros; noutros, separai-o dos seus aliados. Fazei que, suspeitando uns dos outros, se vão afastando e possais contra eles conspirar.

			26 – Atacai-o onde não estiver preparado. Executai as vossas investidas somente quando não vos esperar.

			Ho Yen-hsi: [...] Li Ching, dos T’ang, apresentou dez planos a serem utilizados contra Hsiao Hsieh, tendo-lhe sido confiado o comando geral de todos os exércitos. No oitavo mês, agrupou as suas forças em K’uei Chou.

			Sendo a estação das cheias outonais, com as águas do Iansequião a transbordar das margens, e as estradas, ao longo das três gargantas, perigosas, Hsiao Hsieh tinha a certeza de que Li Ching não avançaria contra si, pelo que não procedeu a qualquer preparação.

			No nono mês, Li Ching assumiu o comando das suas tropas e se dirigiu a elas assim: “Nada há de maior importância na guerra do que a rapidez fora do comum. Estamos concentrados aqui e Hsiao Hsieh ainda o desconhece. Aproveitando-nos do fato de o rio estar cheio, aparecemos inesperadamente junto das muralhas da sua capital. Tal como se costuma dizer, ‘quando o trovão ribomba, não há tempo para se taparem os ouvidos’, pelo que, mesmo que nos venha a descobrir, já não disporá de tempo para estudar as suas defesas, e nós o venceremos”.

			Prosseguiu para I Ling, e Hsiao Hsieh, sentindo os primeiros temores, pediu reforços ao Sul do rio, a que, todavia, não chegaram a tempo. Li Ching assediou a cidade e Hsieh teve de se render.

			“Atacai-o onde não estiver preparado” corresponde ao que sucedeu quando, quase no seu fim, a dinastia Wei ordenou aos generais Chung Hui e Teng Ai que atacassem Shu... No inverno, no décimo mês, Ai deixou Yin P’ing e marchou mais de setecentos li ao longo de territórios desabitados, rompendo caminho através das montanhas e construindo pontes pênseis. As montanhas eram altas; e os vales, profundos, tornando toda a obra muito difícil e perigosa. As tropas, quase sem mantimentos, aproximavam-se celeremente da exaustão. Teng Ai envolvia-se em tapetes de veludo e deixava-se rolar pelas vertentes abaixo, e os generais e oficiais subiam-nas agarrando-se aos ramos das árvores. Escalando os precipícios como fiadas de peixes, o exército ia avançando.

			Teng Ai surgiu primeiro a Chiang Yu, em Shu, e Ma Mou, o general encarregado da sua defesa, rendeu-se. Teng Ai decapitou Chu-ki Chan, que lhe resistira em Mien-chu, e prosseguiu sobre Cheng Tu. O rei de Shu, Li Shan, submeteu-se-lhe.

			27 – São estas as chaves da estratégia para a vitória. Não tem qualquer discussão possível.

			Mei Yao-ch’en: Quando confrontado pelo inimigo, respondei-lhe alterando as circunstâncias e servindo-se de expedientes. Como terão estes discussão possível?

			28 – Se as avaliações realizadas no Templo antes do início das hostilidades apontarem para a vitória, será porque os cálculos mostram ser a força própria superior à do inimigo; se apontarem para a derrota, será porque os cálculos mostram ser a força própria inferior à do inimigo. Com muitos cálculos, pode-se vencer, com poucos, não o é possível, e quem nenhum fizer terá ainda menos probabilidades! Com isso quero dizer que, examinando-se a situação, os resultados surgirão com clareza.
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